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COMO CONCEBER UM ARTIGO CIENTÍFICO
Artigo, na ABNT (2003), é definido como um “texto com autoria declarada, que apresenta e discute idéias, métodos, processos, técnicas e resultados nas diversas áreas do conhecimento”. Ele é a apresentação sintética, em forma de relatório escrito, dos resultados de investigações ou estudos realizados a respeito de uma questão.

O seu objetivo essencial é ser um meio eficiente e sucinto de divulgar e tornar conhecidos os resultados de estudos ou pesquisas. Geralmente, aborda questões que são historicamente polemizadas, quer sejam teóricas, quer sejam práticas.
São vários os motivos que justificam um pesquisador redigir um artigo científico, especialmente quando se é aluno dos cursos de graduação e pós-graduação, pois os estudos e pesquisas desenvolvidos ao longo da vida acadêmica podem se converter em uma publicação de qualidade, sob forma de artigo. Ademais, os pesquisadores redigem artigos quando:

 Não foram estudados certos aspectos de um assunto ou o foram insuficientemente; ou ainda, se já tratados amplamente por outros, novos estudos e pesquisas permitem encontrar uma solução diferente.

 Uma questão antiga, conhecida, pode ser exposta de maneira nova.

 Os resultados de uma pesquisa ainda não se constituem em material suficiente para a elaboração de um livro.

 Ao se realizar um trabalho, surgem questões secundárias que não serão aproveitadas na obra.
Introdução
Na introdução, devemos colocar em prática tudo o que aprendemos acerca da abordagem do tema, da problematização e da construção de hipóteses. Conforme já mencionado, essas são as três peças fundamentais que constituem a introdução do artigo, por meio das quais o autor apresenta os seus objetivos e faz referência à exposição metodológica. Na introdução, o autor faz, também, considerações sobre a importância do estudo que será apresentado (uma justificativa), bem como uma rápida descrição das demais partes que compõem o restante do trabalho. Todos esses elementos são partes oriundas do projeto de pesquisa. A introdução deve começar pela abordagem do tema ou, eventualmente, pela exposição dos objetivos.
Os autores, por vezes, apresentam um “capítulo teórico” (termo genérico e inapropriado para referencial teórico e revisão da bibliografia) e, depois, uma parte aplicada, às vezes subdividida em dois ou três capítulos, que não dialoga com o referencial e com a revisão. Assim, os capítulos ou seções ficam isolados, o que não pode acontecer. A seguir, mostraremos um exemplo de como chamar o referencial no decorrer da argumentação. 
No campo da economia, o espaço para a retórica ainda não apareceu de forma

tão clara. Nesse campo do conhecimento humano, o método cartesiano

ainda triunfa mesmo diante de inúmeras negativas de sua eficiência para

explicar fenômenos importantes da natureza. O presente trabalho assume,

assim, relevância, à medida que se propõe a preencher esse espaço.

Ao se indagar acerca do porquê da ciência econômica parecer não se ajustar

ao mundo real, pode o pesquisador inquirir sobre a forma como vêm se

processando os estudos nessa área do saber. Haverá espaço para a retórica

enquanto método de explicação para os fenômenos com os quais se preocupa a economia?

Imagina-se, a princípio, que exista espaço para a retórica enquanto método

de explicação dos fenômenos econômicos, à medida que se reconhece o

elemento básico de estudo como sendo o ser humano: um indivíduo que interage

socialmente, muda de opinião e que não preserva para todo o sempre

as mesmas características e comportamentos dos átomos ou das moléculas –

objetos de estudo da ciência Natural.

É por isso que o presente trabalho apresentará, no capítulo primeiro, a origem

da tradição atual que buscou fazer com que a economia trilhasse o

mesmo caminho das ciências naturais. A seguir, o capítulo segundo relacionará

as consequências dessa escolha e apontará para a necessidade de se

fazer algo a respeito dos problemas que foram derivados dessas opções. No

capítulo terceiro, apresentar-se-á a proposta da corrente de pensamento que

defende a retórica na economia, em seguida, as conclusões.

Dando continuidade à introdução, como sugerimos no esquema inicial, devemos incorporar o problema de pesquisa, a hipótese, a metodologia, a justificativa e uma breve abordagem sobre a estruturado artigo.
Primeira seção

A primeira seção equivale ao primeiro capítulo de uma monografia. Como se trata da primeira página após a introdução, é ideal que se comece demonstrando como o problema de pesquisa surgiu, isto é, contextualizando os elementos que vieram a contribuir para a formulação do problema.

Exemplo de primeira seção do artigo:
 As origens da tradição do discurso argumentativo

Desde os antigos gregos aos dias atuais, o estudo da retórica encerra uma

gama de controvérsias e conceitos. Da “arte de persuadir” ensinada aos

nobres – ora confundida com a própria oratória – à técnica de refletir sobre

os fenômenos da natureza, a retórica já foi encarada como mero conjunto de

figuras de linguagem destinada a embelezar a argumentação (seja ela escrita

ou falada, ou, mesmo, puramente visual). Também já foi apresentada como

mero recurso de charlatães e enganadores que buscavam, por meio dessa

técnica, persuadir o ouvinte sobre a veracidade de seus argumentos, fosse

para o bem ou para o mal.

Sem sombra de dúvida, a retórica se constituiu numa ferramenta bastante

útil para a Política e para o Direito, ramos em que jamais perderam a sua

relevância, dadas as necessidades bastante evidentes de converter o público

a alguma causa específica nessas áreas. A incompreensão do seu alcance em

outros usos, porém, parece ter passado despercebida por séculos.

É provável também que se deva justamente à utilidade da retórica como

ferramenta para a Política que, para muitos, essa técnica tenha sido encarada

como algo pejorativo no que tange ao alcance do saber e se distanciado

substancialmente da esfera de interesse dos cientistas em geral.

Dentre as diversas formas de conhecimento da humanidade, a busca pela

objetividade – que caracteriza a prática da ciência – varreu toda a sorte de

argumentos não observáveis, priorizando aqueles que fossem passíveis de

maior controle. O foco da ciência sempre se guiou na direção dos elementos

que pudessem exibir algum padrão mais ou menos invariável de comportamento,

a fim de se prestarem à construção de axiomas teóricos estáveis que

versassem sobre os fenômenos da natureza.

Nesse sentido, é até mesmo compreensível que a arte retórica encontrasse

certa dificuldade de aceitação entre os cientistas. Isso porque o discurso retórico

nunca se encaixou em nenhuma dessas condições. Mesmo que, em si,

sua finalidade extrapolasse a obtenção do convencimento do público, para

muitos dos estudiosos desse ramo, nada se pode dizer contra o fato de que

não existe um discurso padrão na retórica. As técnicas utilizadas nos discursos

persuasivos dependem de um conjunto de argumentos e estratégias variáveis

que devem ser escolhidas caso a caso, dependendo do propósito do orador, do

público que pretende atingir e do contexto em que se insere o discurso.

Note que o que o autor fez ao longo da primeira seção foi apontar

as razões que fizeram com que seu objeto de pesquisa fosse ignorado

ou até mal interpretado em tempos anteriores. É comum observar

certo exagero em argumentos desse tipo. Além disso, se essas

afirmações são completamente verdadeiras, nada se pode afirmar.

Em parte, resultam da leitura de mundo do autor. De qualquer

forma, o autor está apresentando as origens do seu objeto de estudo

e colocando, também, algumas de suas inquietações.

Conclusão
Como o artigo é resultado de uma pesquisa bibliográfica e/ou de campo, reitere nessa seção as suas conclusões, mas sem triunfalismos. 
Bom trabalho!

Professor Rafael Neves Flôres Belmont - Coordenador de Estágio
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